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IDENTIDADE DE GÊNERO 

versus CIÊNCIA



O que é ideologia de gênero?

Ideologia = Identidade (Como me vejo)

• É uma crença que considera que o sexo masculino e feminino 

não existem ao nascimento, pois ser homem ou ser mulher é 

uma identidade construída social e culturalmente, sendo que 

a pessoa escolheria o que deseja ser.



Ciência: Identidade de Gênero

 Estudos em geral são heterogênios;

Não EXISTE nenhuma TEORIA CIENTÍFICA DO GÊNERO 

Não existe conjunto de fatos e hipóteses que confirmem que as

pessoas nascem com uma identidade diferente do seu sexo.

 Qual a diferença?

- O Sexo Biológico

- A identidade ou ideologia de gênero

- Orientação ou Condição Sexual



O SEXO BIOLÓGICO

Marianne Legato  o sexo genético (masculino [Y]

e feminino [X] = órgão sexual)  é determinado em 

nossa concepção;

Genesis 1-2: Não há espaço para um terceiro sexo;



Genitália externa

Períneo

Qual a característica física da Mulher?

O que é o sexo biológico?



Qual a característica física do Homem?



O SEXO BIOLÓGICO

HERMAFRODITISMO ou INTERSEXO: distúrbio

morfológico e fisiológico que acomete os órgãos genitais, sendo

que o indivíduo nasce com genitália ambígua Mutação do gene

CYP21A2

- Hermafroditismo verdadeiro (XX): apresentam ovário e 

testículos e órgão genitais externos ambíguos;



-Pseudo-hermafroditismo

feminino: geneticamente mulheres

(XX), tem aparelho reprodutor

feminino completo, mas apresentam

clitóris como rudimento de pênis.

- Pseudo-hermafroditismo 

masculino: geneticamente homem 

(XY), mas o pênis não se desenvolve 

completamente e os testículos podem 

ser mal formados.



http://www.camara.sp.gov.br/apartes/revista-apartes/numero-16/questao-de-genero-questao-de-gente/

Como me comporto

socialmente

Possibilidades:

- Masculino

- Feminino

- Ambos

Como me percebo:

Possibilidades:

- Homem

- Mulher

- Outras 

Não se identifica com sexo biológico.

Ex.: homem transexual, mulher transexual, travesti, 

drag queen, etc.

Transgênero

Identificação entre gênero e sexo biológico

Possibilidades:

- Bissexual

- Homossexual

- Heterossexual

- Assexual

Quem eu desejo:

Pessoas do meu sexo/gênero, de outro, 

de todos ou nenhum

Informação biológica: 

genitália, cromossomos e 

outras características

Possibilidades:

- Macho

- Fêmea

- Intersexos (antigo 

hermafrodita)

Cisgênero



IDENTIDADE DE GÊNERO versus

Ciência

Trata de “COMO ME PERCEBO OU SINTO”

O Colégio Americano de Pediatria alerta a rejeitarem

qualquer medida que condicione as crianças aceitarem como

normal uma vida cirúrgica e química que personifique o sexo

oposto.

1 – A sexualidade humana é uma característica biológica binária

objetiva: “XY” e “XX”  A norma da concepção humana é ser

masculino ou feminino



IDENTIDADE DE GÊNERO versus

Ciência

2. Ninguém nasce com um gênero. Todos nascem com um sexo

biológico. O gênero é um conceito sociológico e psicológico, e

não biologicamente objetivo. Ninguém nasce com a

consciência de si como homem ou mulher;

3. Quando um menino biologicamente saudável acredita que é

uma menina, ou uma menina biologicamente saudável acredita

que é um menino, existe um problema psicológico

objetivo, que está na mente, não no corpo, e deve ser tratado

dessa forma DISFORIA DE GÊNERO



IDENTIDADE DE GÊNERO versus Ciência

4. A puberdade não é uma doença e a injeção de hormônios

bloqueadores da puberdade pode ser perigosa. Reversíveis

ou não, hormônios bloqueadores de puberdade induzem

um estado de enfermidade em uma criança

anteriormente saudável biologicamente;

5. Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico, 98% dos

meninos e 88% das meninas confusos com seu

gênero aceitam o seu sexo biológico naturalmente ao

passar pela puberdade.



IDENTIDADE DE GÊNERO versus Ciência

6. Crianças que usam bloqueadores de puberdade para

personificar o sexo oposto precisarão de hormônios do

sexo oposto no final da adolescência. Esses hormônios

estão associados com graves riscos para a saúde,

incluindo pressão alta, coágulos sanguíneos, AVC e câncer,

mas não se limitando a isso.

7. As taxas de suicídio são vinte vezes maiores entre

adultos que usam hormônios do sexo oposto e

passam por cirurgias de mudança de sexo, mesmo

na Suécia, que é um dos países de maior ação afirmativa

LGBQT



Homossexualismo versus Ciência

8. Condicionar as crianças a acreditar que uma vida inteira de 

personificação química e cirúrgica do sexo oposto é normal e 

saudável é abuso infantil
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